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RESUMO: 
Durante muito tempo acreditou-se que o funcionamento emocional em idosos declinava, tal
como o funcionamento físico e cognitivo. Estudos recentes vieram refutar esta ideia, confirmando
que com o avanço da idade existe uma maturidade afectiva. Neste trabalho apresenta-se um inven-
tário das emoções que os idosos portugueses identificam, bem como a valência emocional que é
atribuída a cada emoção por eles. Para tal, realizaram-se dois estudos. No primeiro estudo, partici-
param 92 idosos que permitiram determinar a frequência de produção pelo número de respostas
evocadas para a categoria alvo “emoções”. No segundo estudo determinou-se a valência emocional
dos exemplares produzidos no primeiro estudo. Participaram 68 idosos dos 92 que estiveram pre-
sentes no primeiro estudo. 
Das 18 emoções obtidas, nenhuma foi considerada como emoção neutra, 5 (27.7%) foram con-
sideradas como positivas ou mesmo muito positivas e as restantes 13 (72.2%) emoções foram ava-
liadas como negativas ou mesmo muito negativas. Os resultados obtidos não só contribuem para
uma maior compreensão da cognição nos idosos, como sugerem a importância de intervir junto dos
idosos valorizando preferencialmente a expressão de emoções positivas.
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ABSTRACT: 
For a long time it was believed that the emotional functioning in the elderly, such as the physi-
cal and cognitive functioning, declined. Recent studies have come to refute this idea, stating that
with the progress of age there is an affective maturity. This work presents an inventory of emotions
that the elderly Portuguese people identify, as well as the emotional valence, which is assigned to
each emotion. To this end, two studies were carried out. In the first study, 92 seniors participated
and allowed to determine the production frequency evoked responses to the target category “emo-
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tions”. In the second study was determined the emotional valence of the exemplars produced in the
first study. 68 seniors of 92 participated that were present in the first study.
Out of the 18 emotions obtained, none was considered neutral emotion, 5 (27.7%) were con-
sidered as positive and or even very positive and the remaining 13 (72.2%) were assessed as neg-
ative emotions or even very negative. The results obtained not only contribute to a better under-
standing of cognition in the elderly, as suggest the importance of intervening with the elderly valu-
ing preferred expression of positive emotions.
Key-words: Emotions, emotional valences and ageing
INTRODUÇÃO
A nível mundial tem-se assistido a um crescimento e envelhecimento da população, resultado
do declínio da fecundidade e do aumento da longevidade. Esta fase do desenvolvimento do indiví-
duo no seu ciclo vital é muitas das vezes encarada de forma negativa, como um momento de perda
de possibilidades oferecidas pela juventude. Mas à luz da Gerontologia e da Psicologia cognitiva o
envelhecimento deve ser entendido como uma etapa do ciclo vital que envolve perdas e ganhos sig-
nificativos (Baltes, 1987; Baltes & Baltes, 1990; Baltes & Graf, 1996; Baltes, Staundinger &
Lindenberger, 1999). É um processo contínuo de crescimento intelectual, emocional e psicológico,
que começa dentro de cada pessoa.  
O estudo das emoções no envelhecimento constitui uma área de interesse e em amplo desen-
volvimento na actualidade. Durante a maior parte do século XX, o estudo das emoções foi subesti-
mado pelos estudiosos do comportamento humano, que as consideravam como meros produtos do
pensamento e como obstáculos que interferiam no processamento da informação (Eich & Schooler,
2000). Por isso, deu-se maior ênfase ao estudo dos processos cognitivos (atenção, percepção,
memória, linguagem, raciocínio abstracto, inteligência) nesta fase do ciclo vital do que ao funciona-
mento emocional (Charles & Carstensen, 2007; Márquez-González, Fernández de Trocóniz,  Cerrato
& Losada Baltar, 2008).
Nos anos 90 a comunidade científica assumiu que as emoções são ferramentas fundamentais
de adaptação (Charles & Carstensen, 2007), que desempenham um papel importante na vivência e
recordação dos acontecimentos de vida mais marcantes. De igual forma constituem um contributo
importante para a saúde física e mental, bem como no aparecimento e prevenção da doença
(Lazarus, 1991). Podem ser definidas como o conjunto de reacções orgânicas, de curta duração, a
maior parte delas publicamente observáveis, ou como o conjunto complexo de reacções químicas
e neurais face à percepção de um objecto externo ou interno (Damásio, 2001; Sánchez, 2008).
Também são entendidas como respostas multifacetadas aos desafios ou oportunidades significati-
vas (Oatley, Keltner & Jenkins, 2006), podem ser classificadas como positivas ou negativas, e impli-
cam padrões complexos de respostas fisiológicas e comportamentais adequadas para lidar com
situações específicas (por exemplo, o medo prepara o corpo para lutar ou fugir) (Cosmides & Tooby,
2000; Eich & Schooler, 2000; Ekman, 1992; Ekman, 1999; Grewal, Brackett & Salovey, 2006 cit. in
Giuliani, & Arias, 2010; Gross & Thompson, 2007). Permitem ainda ao indivíduo enfrentar situações
de uma forma mais eficaz e adaptativa (Aguado, 2005), viabilizando assim a adaptação do indivíduo
ao meio ambiente que o rodeia (Darwin, 1872; Zajonc, 1980 cit. in Ballesteros, 1998; Plutchik, 1980
cit. in Ballesteros, 1998; Reeve, 2003; Uribe, Conde, Botelho & Tomaz, 2008). 
Por outro lado, as emoções fornecem a base para a interacção entre as pessoas, pois a vivên-
cia de emoções positivas ajuda as pessoas que as experimentam a pensar melhor e a estarem mais
disponíveis para interagir com as outras pessoas (Eastwood & Smilek, 2005; Forgas, 2002; Zhou &
Lin, 2005)), bem como, aumentam a frequência das respostas criativas, os níveis de saúde física e
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o bem-estar psicológico (Fredrickson, 2001; Mikulincer, Shaver & Pereg, 2003).
Os primeiros estudos sobre as emoções centraram-se na infância, mas segundo a literatura, o
desenvolvimento emocional deve ser encarado como um processo longo, em que alguns dos aspec-
tos emocionais apenas atingem o seu apogeu com o início da “terceira idade”, fase na qual, com o
avançar da idade, as emoções se tornam cada vez mais marcantes (Qualls & Abeles, 2003). É sabi-
do que os seres humanos não nascem com um conjunto completo de emoções, pois as emoções
complexas parecem resultar do desenvolvimento social normal (Gross, 1999). Na verdade, o indiví-
duo ao ser exposto a uma série de situações que desencadeiam um conjunto de emoções, desen-
volve a regulação dos seus estados emocionais (Davidson, 1998). Durante este processo de regu-
lação emocional, as emoções positivas e negativas podem aumentar, manter-se ou diminuir (Bruto,
1999 cit. in Koole, 2009), implicando muitas das vezes mudanças na resposta emocional, resultan-
te da aprendizagem que se desenvolve ao longo da vida com a tomada de consciência do tipo de
emoções que as pessoas têm e da forma como as experimentam e expressam (Ebner & Johnson,
2009; Ready, Carvalho & Weinberger, 2008). 
Alguns dos preconceitos em relação ao envelhecimento sugerem que a saúde emocional segue
padrões muito semelhantes ao declínio observado quer ao nível da saúde biológica quer cognitiva,
que decorre com o avanço na idade. Realmente com o avançar da idade, os idosos começam a ser
confrontados com diferentes situações, nomeadamente, perdas materiais e pessoais, problemas de
saúde que conduzem a um ligeiro aumento na frequência de emoções negativas (Pinquart, 2001),
que se atenuam ou desaparecem quando se controlam os problemas de saúde e funcionais, fre-
quentes habitualmente nesta fase tardia da velhice (Kunzmann & Grühn, 2005). 
Nesta linha de pensamento vários têm sido os estudos que se debruçam sobre a experiência
emocional e que vêm refutar a ideia de que a saúde emocional segue padrões semelhantes ao declí-
nio observado quer ao nível da saúde física quer cognitiva, decorrentes do avanço na idade. De
facto, evidências empíricas mostram existirem ganhos ao nível do funcionamento emocional em
indivíduos idosos (Ben-Zur, 2002; Carstensen, Hanson & Freund, 1995 cit. in García-Rodríguez,
Fusari & Ellgring, 2008; Carstensen, Pasupathi, Mayr, & Nesselroade, 2000; Ebner & Johnson, 2009;
Lima, 2004; Marchand, 2001; Phillips, MacLean & Allen, 2002; Qualls & Abeles, 2003; Ready,
Carvalho & Weinberger, 2008). Charles e Carstensen (2007), tal como Phillips, MacLean e Allen
(2002) ao examinarem qual o efeito da idade nas emoções, verificaram que com o avanço da idade
vai havendo um aumento progressivo da habilidade para compreender e regular emoções, bem
como, das capacidades de compreensão do significado emocional. Estes mesmos autores, chega-
ram à conclusão que os adultos mais velhos têm uma experiência de vida enriquecedora ao nível da
análise das características emocionais, resultante da experiência interpessoal, sendo esta capacida-
de preservada e melhorada com a idade. Na verdade, com o avanço na idade os indivíduos apre-
sentam uma maior capacidade para regular as suas emoções e optimizar a sua experiência emo-
cional, evitando as sobrecargas emocionais, devido à experiencia acumulada ao longo da vida
(Carstensen, 1995; Lawton, Kleban, Rajagopal & Dean, 1992; Márquez-González, Fernández de
Trocóniz, Cerrato & Losada Baltar, 2008). Lima (2004) e Marchand (2001) corroboram estes mes-
mos dados, referindo que os adultos mais velhos tendem a ser menos impulsivos e ansiosos, apre-
sentando uma maior riqueza afectiva, reacções mais intensas perante os acontecimentos e um
melhor controlo emocional. 
Presentemente, ao estudar-se a relação entre as emoções e o envelhecimento, as experiências
emocionais, a expressão e regulação das emoções fazem parte do funcionamento humano e a sua
análise é crucial para compreender o comportamento humano em todo o ciclo de vida e, especifi-
camente, na velhice, pois a vida emocional de pessoas mais velhas é um dos pilares da personali-
dade do indivíduo, junto com a cognição, o comportamento e a motivação (Osório, 2006). Por outro
lado, na prática clínica e na prestação de cuidados a pessoas idosas surge a necessidade de se
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incluir uma reflexão sobre o funcionamento emocional, de forma mais explícita no desenho e admin-
istração dos cuidados colectivos aos idosos. Por isso, dado o reduzido número de estudos sobre
esta temática, propõem-se a realização de um inventário das emoções que os idosos portugueses
identificam, bem como a valência emocional (carga afectiva positiva vs negativa) que atribuem a
cada emoção enumerada. 
MÉTODO
ESTUDO 1: CARACTERIZAÇÃO DO LÉXICO EMOCIONAL JUNTO DOS IDOSOS PORTU-
GUESES: MEDIDA DE FREQUÊNCIA DE PRODUÇÃO.  
A frequência de produção é uma das mais importantes medidas de categorização de exempla-
res. Através do estabelecimento de categorias ou conceitos o ser humano organiza e representa o
conhecimento da realidade. Esta classificação que o ser humano consegue realizar, desde animais
a emoções, seres concretos a seres abstractos depende quer das propriedades perceptivas, quer de
comportamentos e acções comuns a realizar (Pinto 1992a, b).
Deste modo, a frequência de produção segundo Pinto (1992a, b) é a medida da probabilidade
de um sujeito produzir um item quando solicitado para gerar exemplares de uma dada categoria.
Para Albuquerque (1998) “trata-se da proporção de evocações de cada exemplar em função do
número de sujeitos que respondem à prova é denominada frequência de produção” (p.271). 
Um dos primeiros estudos importantes de frequência de produção foi realizado por Battig e
Montague (1969) com 442 estudantes universitários, sendo um dos mais citados na literatura ingle-
sa, embora existam outros estudos sobre esta temática com amostras muito diversas, variando na
idade e língua (Carneiro, Albuquerque & Fernandez, 2008; Marshall & Parr, 1996; Puente & Poggioli,
1993; Goikoetxe, 2000). 
Dada a escassez de estudos sobre a frequência de produção de palavras com carácter emocio-
nal para a população específica que nos propomos estudar, têm-se como principal objectivo para
este primeiro estudo determinar a frequência de produção a partir do número de respostas que os
participantes conseguem evocar para a categoria alvo “emoções”.
Amostra
Participaram 103 academistas séniores. Destes, 11 tiveram de ser excluídos por não preenche-
rem um dos critérios de inclusão, idade igual ou superior a 60 anos, visto que segundo vários geron-
tologistas (Bromley, 1988: Decker, 1980; Kermis, 1983; Kernis, 1983; Rebok, 1987; Ward, 1984 cit.
in Suart-Hamilton, 2002) a idade cronológica em que começa a velhice vai dos 60 aos 65 anos. 
A amostra é constituída por 92 academistas, tendo a idade dos participantes variado entre os
60 e 82 anos (Média=67.81, D.P=6.32), sendo 56 (60.9%) do género feminino e 36 (39.1%) do
género masculino. Todos os participantes sabiam ler e escrever, sendo que maioritariamente pos-
suíam o 1º e 3º ciclo de escolaridade (35.9%, 30.4%, respectivamente). 
A participação no estudo foi voluntária e todos os participantes foram escolhidos por conve-
niência. 
Instrumentos 
Para a recolha das diferentes categorias, incluindo a categoria emoções, criou-se um caderno
de respostas constituído por 4 folhas de tamanho A5. Na primeira folha constam as instruções
gerais e alguns dados biográficos. No topo das seguintes folhas aparece a designação da categoria
e várias linhas nas quais os participantes deveriam evocar o maior número de exemplares (palavras)
de que se recordassem.
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Com o objectivo de serem seleccionados os participantes para o segundo momento da investi-
gação, foi ainda aplicada a Escala de Depressão Geriátrica [GDS] da autoria de Yesavage, Brink,
Rose, Lum, Huang, Adey e Leirer (1982) e traduzida para a população portuguesa por Barreto,
Leuschner, Santos e Sobral (2003), sendo a depressão uma das problemáticas de maior complexi-
dade em pessoas com idade superior a 60 anos (Alcalá, Camacho & Giner, 2007; Fontaine, 2000;
Marín, Vidal & Navas, 2006; Serby & Yu-Mi, 2003; Snowdon, 2001), a presença de sintomatologia
depressiva constituía um critério de exclusão da amostra, para se evitar um possível enviesamento
nas respostas. 
Procedimento
Os participantes envolvidos neste estudo foram contactados em “situação de sala de aula”,
tendo a sessão se iniciado com uma apresentação sucinta dos objectivos gerais do estudo e dos
procedimentos éticos. O termo de consentimento livre e esclarecido foi lido oralmente para todos e
nenhum dos participantes se recusou a participar. 
O estudo de Battig e Montague (1969), sendo um dos mais citados na literatura, serviu de orien-
tação em termos de procedimento metodológico para este estudo. Contudo, o período de tempo
estipulado de 30 segundos foi alterado, nesta nossa investigação, para 2 minutos, dado que se veri-
fica nesta população específica uma diminuição da velocidade de processamento da informação e
da resposta, ou seja, os idosos necessitam de mais tempo para alcançar o mesmo nível de desem-
penho na tarefa (Banhato & Nascimento, 2007; Belsky, 2001; Salthouse, 1996). 
Deste modo, com base na técnica clássica de Batting e Montague, pediu-se aos participantes,
que em 2 minutos, produzissem o maior número possível de exemplares (palavras) pertencentes a
uma dada categoria. Foram seleccionadas 3 das 56 categorias estudadas por Batting e Montague -
frutos, emoções e peças de vestuário. A categoria frutos e peças de vestuários foram utilizadas com
o objectivo de impedir que os participantes se centrassem exclusivamente na categoria “emoções”,
funcionando assim como categorias distractoras. 
Os 2 minutos para cada categoria foram cronometrados pelo experimentador, o qual dava a ins-
trução de quando os participantes poderiam iniciar e terminar a resposta de cada categoria.
As instruções para esta prova foram definidas com base nos estudos de Pinto (1992a, b) e
Albuquerque (1998). 
No final pediu-se aos participantes que confirmassem o completo preenchimento dos dados
biográficos. 
Antes de se dar por terminado este estudo, foi ainda solicitado aos participantes que preen-
chessem a GDS, reportando-se aos sentimentos vivenciados na última semana.   
O tempo total despendido para a realização de ambas as tarefas foi de, aproximadamente, 10
minutos. 
Resultados
Nesta prova de frequência forma produzidos 38 exemplares, mas segundo o Modelo de
Plutchnik, adaptado de Aguado (2005, pág.43) e de acordo com a visão de vários autores citados
por Ortony e Tumer (1990) apenas 18 são considerados emoções, o que fez com que os restantes
exemplares fossem excluídos. 
Assim, os 92 participantes produziram para a categoria “emoções” 423 respostas, a variar de
0.98 e 0.76 de frequência de produção, com um valor médio de 4.59 respostas por participante. 
Das 18 emoções seleccionadas há a referir que todas elas foram evocadas pelo menos por 5%
dos participantes, tal como é possível observar na tabela 1. 
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ESTUDO 2: AS “EMOÇÕES”: POSITIVA VS NEGATIVA
A ideia de que não existe uma única emoção, mas diferentes emoções e, que algumas possuem
algo de fundamental, básico ou primitivo sendo comuns a todos os seres humanos, é aceite pela maio-
ria das teorias actuais da emoção. Por isso, tentar definir as emoções, uma vez que se tratam de cons-
tructos complexos, não é uma tarefa fácil. Mas apesar das dificuldades existentes na definição das
emoções, existe um consenso no que diz respeito a algumas das características das emoções básicas
(Aguado, 2005; Fredrickson, 2001; Jiménez, 2006; Oattley, Keltner & Jenkins, 2006; Ortony & Tumer,
1990). Assim sendo, as emoções seriam classificadas como básicas num sentido biológico, estando
cada uma delas associada com uma diferente função adaptativa. Da derivação das emoções básicas,
resultam as emoções secundárias, as quais se organizam em função da polaridade afectiva e similari-
dade (Aguado, 2005). Não obstante, ao falar-se de emoções existe uma outra distinção que pode ser
realizada entre emoções negativas e positivas (Fredrickson, 2001), sendo vivenciadas e tendo conse-
quências completamente distintas entre si para o indivíduo que as sentem e vivenciam. Por outro lado,
em investigações junto de idosos e outros grupos populacionais a manipulação de material com carác-
ter emocional permite-nos perceber que a recuperação livre de estímulos (palavras, frases, fotos) é
geralmente melhor se forem providos de conteúdo emocional negativo, ou, positivo, comparativa-
mente com um conteúdo emocionalmente neutro (Buchanan, Denburg, Tranel, & Adolphs, 2001; Cahill
& McCaugh, 1995; Christianson, 1992 cit. in Arntz, Groot & Kindt, 2005; Garcia- Marques, 2003;
Kensinger & Corkin, 2003; Hinojosa, Méndez-Bértolo, Carretié & Pozo, 2010; Ochsner, 2000; Redondo
& Fernández-Rey, 2010). Segundo estes mesmos autores o recordar de acontecimentos emocionais
em detrimento dos neutros pode ajudar o organismo a lidar melhor com eventos/situações negativos
e positivos, permitindo assim uma melhor adaptação do organismo ao ambiente.
Posto isto, como principal objectivo para este segundo estudo pretende-se determinar a valên-
cia emocional (carga afectiva positiva vs negativa) dos exemplares produzidos no estudo preceden-
te considerados como emoções, através da resposta a uma escala do tipo Likert de 5 pontos. 
Amostra 
Dos 92 academistas que estiveram presentes no primeiro estudo apenas 68 puderam participar
neste segundo momento da investigação, mesmo preenchendo alguns dos critérios de inclusão, tais
como, saber ler e escrever e ter idade igual ou superior a 60 anos. 
Os 27 (29.3%) participantes que foram excluídos registaram a presença de sintomas depressi-
vos na GDS e como se encontra descrito na literatura que indivíduos deprimidos tenderão a classi-
ficar palavras atendendo ao seu estado de humor, tal como, estarão mais atentos de forma selecti-
va a informação com teor emocional, exibindo melhores performances mnésica de palavras negati-
vas, do que positivas e neutras, dado que as palavras negativas são congruentes com o seu estado
de humor (Barry, Naus & Rehm, 2004; Bradley & Mathews, 1983; Breslow, Kocsis & Belkin, 1981;
Mathews & Bradley,1983; Ruiz-Caballero & Arribas, 2001; Sanz, 1997), optou-se pela sua exclusão
como forma de se evitar neste tipo de prova de validação emocional o enviesamento das respostas. 
A média de idade dos participantes foi de 67.73 e o desvio padrão de 6.34, sendo que a idade
variou entre os 60 e 82 anos. Quanto ao género, 38 (58.5%) dos participantes eram do género femi-
nino e 27 (41.5%) do género masculino. Relativamente ao grau de instrução, maioritariamente os
participantes possuíam o 1º e 3º ciclo de escolaridade (26.2%, 32.3%, respectivamente). 
Todos os academistas aceitaram de forma voluntária participarem neste segundo estudo. 
Instrumentos
Numa folha A4 foi feita a listagem das 18 emoções evocadas com maior frequência de produ-
ção, ordenadas alfabeticamente, bem como, as instruções e alguns dados biográficos para preen-
chimento pelos participantes. 
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Procedimento
Os participantes foram novamente contactados em “situação de sala de aula”. O investigador foi
o mesmo e após explicitados os objectivos deste segundo estudo e recolhido o termo de consenti-
mento livre e esclarecido, procedeu-se à distribuição da folha A4, sendo pedido aos participantes
que classificassem cada uma das palavras com conotação emocional, colocando uma cruz (X) sobre
o número correspondente à sua avaliação.
Utilizou-se como forma de classificação uma escala do tipo Likert de 5 pontos em que (-2) sig-
nificava emoção muito negativa; (-1) emoção negativa; (0) emoção neutra; (1) emoção positiva; (2)
emoção muito positiva. 
No final os participantes confirmaram o total preenchimentos dos seus dados biográficos. 
Resultados
Apresentam-se os resultados médios e a mediana dos valores alcançados para cada emoção
avaliada na tabela 2. 
DISCUSSÃO/CONCLUSÕES
As emoções são processos fundamentais que dão cor à nossa vida e que fazem com que este-
jamos conectados ao mundo de forma adaptativa, permitindo assim o desenvolvimento e cresci-
mento pessoal. Transformam-se ao longo da vida e as que são vividas na fase do envelhecimento
não têm que ser necessariamente todas elas negativas. 
Com base na literatura ficou evidenciado que com o avançar da idade existe uma maturidade
afectiva que permite aos idosos uma melhor gestão das emoções experienciadas nesta fase do ciclo
vital. De facto, as emoções assumem um papel importantíssimo no processo de adaptação e reso-
lução de problemas nesta etapa da vida. As emoções negativas são essenciais para a sobrevivência,
visto que perante estímulos ameaçadores produzem respostas rápidas e específicas (por exemplo,
luta-fuga). As emoções positivas, no entanto, têm um impacto a longo prazo, pois quanto maior a
sua frequência, mais e melhores serão os recursos cognitivos, bem como, aumentam a frequência
das respostas criativas, maiores serão os níveis de saúde física e de bem-estar psicológico
(Fredrickson, 2001; Mikulincer, Shaver & Pereg, 2003). Deste modo, o estudo das emoções ao
longo do processo de envelhecimento é deveras crucial, pois a vivência de emoções negativas de
forma prolongada faz com que aumentem os problemas de saúde física, cognitivo e emocional. 
Na presente investigação observou-se que das 18 emoções avaliadas apenas 5 (27.7%) foram
consideradas como palavras positivas ou mesmo muito positivas e as restantes 13 (72.2%) emo-
ções foram avaliadas como palavras negativas ou mesmo muito negativas. Estes resultados de
caracter exploratório, sugerem que pode ser importante sensibilizar os técnicos que trabalham com
esta população específica, para que na sua prática profissional e na implementação de programas
de intervenção contemplem a componente emocional, optimizando a vivência de emoções positivas
e reduzindo a experiência prolongada de emoções negativas, como forma de se aumentar os bene-
fícios para a saúde física e os recursos cognitivos.
Para além disso, espera-se também com os resultados obtidos construir material de avaliação
psicológica que permita avaliar o funcionamento emocional e o seu impacto nos processos cogni-
tivos em idosos portugueses. 
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